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Resumo

Relata-se o encontro de um exemplar macho da espécie Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte, 1927) com 
uma rara anomalia, apresentando oito espinhos em um gonóstilo e cinco no outro. Para essa espécie, o número de 
espinhos normalmente esperado em cada gonóstilo é quatro. O espécime foi capturado por meio de armadilha luminosa 
automática do tipo CDC, em área de mata da Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade, em maio de 2004, no 
município de Rio Claro, Estado de São Paulo. Anomalia semelhante já foi relatada nessa espécie, sendo pela primeira 
vez encontrada bilateralmente. Tais achados podem causar confusão na identificação específica e levar à descrição de 
novas espécies, aumentando a lista de sinonímias do grupo. 

Palavras-chave: Anomalia, Sciopemyia sordellii, Phlebotominae, Psychodidae, flebotomíneo.

Abstract

This paper presents a male specimen of Sciopemyia sordellii with a rare bilateral anomaly, consisting in eight spines in 
a style and five in the other. This species has four spines in each style as its normal number. The specimen was captured 
using a CDC light trap, in a forested area in the State Park “Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade”, in 
May 2004, located in the city of Rio Claro, São Paulo State, Brazil. Similar anomaly was once described but this is the 
first specimen found with a bilateral alteration. It may cause confusion in taxonomic identification and even lead to 
description of new species, increasing the number of synonymies. 

Keywords: Anomaly, Sciopemyia sordellii, Phlebotominae, Psychodidae, sand fly.

Os flebotomíneos são um grupo de classificação complexa, 
com grande heterogeneidade na descrição de espécies, acúmulo 
significativo de sinônimos e identificações errôneas (DEDET; 
VIGNES; RANGEL, 2003). Outra dificuldade na identificação 
desses insetos está na grande semelhança que existe entre 
diferentes espécies, que podem levar a erros na identificação 
e no mapeamento das respectivas distribuições geográficas 
(ANDRADE FILHO et al., 2004).

Outro sério problema para a taxonomia desse grupo de 
insetos são as anomalias, que afetam a sistemática e, com isso, a 
posição taxonômica de algumas espécies. Tais anomalias ocorrem 
nas antenas, palpômeros, espermatecas e na genitália masculina. 
Como tais estruturas estão presentes em pares, o exame da outra 
estrutura correspondente geralmente permite a correta identificação 
do exemplar (ANDRADE FILHO et al., 2004).

Vários casos de anomalias encontradas em flebotomíneos já 
foram descritos. Marcondes (1999), além de relatar alterações 
anatômicas em exemplares de Nyssomyia intermedia (Lutz & Neiva, 
1912), menciona várias referências bibliográficas que descrevem 
anomalias em flebotomíneos do Velho e do Novo Mundo.

Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte, 1927) foi 
descrita de um espécime da Argentina, tendo cinco espinhos 
nos gonóstilos, sendo esse o número considerado normal para a 
espécie. Posteriormente, Young e Morales (1987), examinando 
o lectótipo de S. sordellii viram, porém, que os cinco espinhos 
estavam presentes em apenas um dos gonóstilos e que as demais 
características morfológicas eram semelhantes às de exemplar 
anteriormente descrito como outra espécie, Flebotomus nordestinus, 
que possuía quatro espinhos em cada gonóstilo. Concluíram, 
então, ser este sinônimo júnior de S. sordellii.

Sciopemyia sordellii é encontrada da Costa Rica até a Argentina 
(YOUNG; DUNCAN, 1994) e tem ampla distribuição no território 
brasileiro, presente nas cinco regiões do país. Sua presença já foi 
assinalada em ambiente silvestre em tocas de animais selvagens; 
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Figura 1. Gonóstilos de Sciopemyia sordellii anômalo com 8 e 5 espinhos respectivamente.

troncos ocos e raízes tabulares de árvores; fendas de rocha e grutas, 
além de abrigos de animais domésticos e paredes externas e internas 
do domicílio humano, considerada, portanto, espécie em processo 
de domiciliação (AGUIAR; MEDEIROS, 2003). Seu hábito 
alimentar está relacionado a anfíbios e, apesar de nunca ter sido 
encontrada naturalmente infectada com Leishmania spp., é espécie 
hospedeira e muito provavelmente vetora de Trypanosoma spp. 
para sapos (FERREIRA et al., 2008).

Em 4 de maio de 2004, realizou-se captura de um indivíduo 
macho de Sciopemyia sordellii com oito espinhos em um gonóstilo 
e cinco no outro (Figura 1). Utilizou-se para tanto armadilha 
luminosa do tipo CDC modificada (NATAL et al., 1991), por 
12 horas, em área de mata da Floresta Estadual Edmundo Navarro 
de Andrade, em Rio Claro, Estado de São Paulo, como parte de 
estudo sobre epidemiologia da leishmaniose canina no município 
(CUTOLO et al., 2008).

O espécime foi identificado como Sciopemyia sordellii, segundo 
classificação de Galati (2003), e foi depositado na coleção de 
flebotomíneos do Departamento de Epidemiologia da Faculdade 
de Saúde Pública da USP.

É notável a quantidade de oito espinhos encontrada em um 
dos gonóstilos do exemplar anômalo. Tal número corresponde ao 
dobro de espinhos esperado para a espécie, normalmente quatro 
(YOUNG; DUNCAN, 1994). Na literatura, as anomalias relatadas 
geralmente tratam do encontro de apenas um espinho suplementar 
(ANDRADE FILHO et al., 2004; BARRETO et al., 2000; 
MARCONDES, 1999), como no caso do gonóstilo complementar 
deste exemplar, com um espinho suplementar apenas.

Conforme sugerido por outros autores (ANDRADE FILHO 
et al., 2004), o relato do encontro de exemplares anômalos é 
importante para a taxonomia do grupo, já que pode levar a erros 
na identificação e descrição incorreta de novas espécies.
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